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			Era uma vez uma princesa chamada Eliandra, também conhecida como “a princesa do meio”. Meio de meio ambiente? Não. Meio porque era uma filha-sanduíche, aquela entre a mais velha e a caçula. No caso, a mais velha era a princesa Alícia, com 14 anos, dona de todas as qualidades aprendidas com os pais, como ela dizia. A caçula, princesa Cibele, a que fazia tudo engraçado, fofo, bonito, fez tudo fofo, bonito e engraçado por tanto tempo que, ao crescer, não percebeu que o que é bonitinho aos dois anos deixa de ser aos dez. 


			Eliandra, no meio das duas, tinha 12 anos. 


			Elas viviam no Castelo do Rei, com os pais reais e o mordomo real. 


			Só isso? 


			E os nobres, os criados, toda aquela turma que a gente vê no cinema, na TV, nos desenhos animados, nos livros? 


			Todos foram embora quando começou a Grande Fome no reino. As frutas plantadas foram rareando conforme as terras férteis foram sendo queimadas para plantar capim ou produtos que se vendiam bem fora do reino. As últimas frutas frescas que restavam cresciam muito perto da Floresta Encantada. Sim, porque aquele reino tinha uma floresta intocada. Diziam que era guardada por um monstro e por fadas, e por isso as pessoas tinham medo de ir até lá… 


			O reino havia ficado pobre e todos tinham ido embora. Pobre porque a natureza do reino estava tão devastada que, mesmo no palácio real, pouco existia para comer. 


			As princesas, no início, não sofreram tanto porque estudavam num colégio interno, em outro reino. Voltavam para casa no Natal e ali ficavam por alguns meses. Num mês de dezembro, porém, as coisas estavam tão difíceis no castelo que a rainha enviou uma carta às meninas pedindo que não viessem nas férias. Sem explicar o motivo. Alícia e Cibele aceitaram bem aquela novidade, afinal, se a rainha escrevera aquilo, era porque a situação piorara. Eliandra, porém, pensou diferente. Ali havia algum mistério pedindo para ser decifrado. Ela se escondeu na carruagem que a mãe enviara com roupas e algumas geleias para as filhas, e o mordomo e o cocheiro voltaram para o castelo sem perceber que estavam levando uma das princesas. 
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			As irmãs e as professoras só perceberam a fuga na hora de dormir, porque a princesa do meio costumava se esconder na biblioteca para ler histórias durante horas a fio. Ao encontrar a carta na qual Eliandra dizia que seu lugar era junto dos pais, a diretora ficou furiosa e deixou Alícia e Cibele de castigo. Uma semana sem sobremesa. Isso fez com que as irmãs também ficassem furiosas com Eliandra. 


			Após o susto, o rei e a rainha ficaram felizes de rever a filha. 


			O mordomo não achou nada da volta de Eliandra, porque ele e o cocheiro haviam aproveitado a viagem para arranjar um emprego num lugar perto do colégio das meninas. Aquela notícia, o pedido de demissão do mordomo, foi o que mais deixou o rei e a rainha chateados. O mordomo tinha por hábito dormir em pé, todo o tempo em que não estava desempenhando uma das suas muitas tarefas, mas o rei o conhecia desde muito antes de se casar com a rainha. Ele vivia ali quase como um quadro, um quadro que se movia ao menor desejo da rainha e das meninas. Assim, quando Eliandra desceu no dia seguinte e não encontrou o mordomo Dorminhoco no café da manhã, ficou tristíssima. Pela deserção do mordomo e por descobrir que não existia mistério. Era apenas a falta de tudo ao que ela estava acostumada. Quase não existia mais capim para o gado, milho para as galinhas, frutas no pomar. Os potes de geleia que a rainha enviara para o colégio interno tinham sido os últimos produzidos na cozinha do castelo. A natureza do reino havia abandonado a todos. 
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			Na noite em que as aventuras de Eliandra começaram, o rei e a rainha estavam sentados na sala de jantar do castelo. Apenas duas bandejas nas mesas.


			— Não entendo, minha querida, por que nossa filha do meio não pode chegar na hora certa, pelo menos nas refeições. As outras chegavam — disse o rei. — Além disso, não é normal filhas ficarem entre estranhos, em vez de estarem com os pais. Por que você deixou que elas ficassem lá? Afinal, o que esse colégio delas tem que nosso castelo não tem? 


			— Comida. Comida fresca. De hortas, criatórios de animais — murmurou a rainha. 


			— Não vou discutir. Você passou a tarde na cozinha preparando esse suflê, que deve estar delicioso — concedeu o rei, passando, desconfiado, o garfo no suflê, que tinha péssima aparência.


			O rei lembrou-se do ponto que a rainha queria evitar.


			— Mas, querida, onde está nossa filha Eliandra?!


			— Está catando a sobremesa.


			O rei teve um sobressalto. 


			— Não aguento mais comer carambolas. De novo. Era só isso o que Dorminhoco conseguia arranjar. 


			— Você me espanta. O que esperava?
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			O rei respondeu, sonhador: 


			— Sorvete de cupuaçu… No lugar do suflê, poderíamos ter cherne com aquele creme maravilhoso… como é que se chama?


			— Os peixes chegam à praia mortos — cortou a rainha. — Cupuaçu é fruta em extinção. Portanto, majestade, contente-se com o que produzem as galinhas do castelo.


			O rei desanimou. 


			— Difícil essa minha vida! Uma rainha que lembra coisas desagradáveis na hora da refeição, uma princesa que se atrasa para o jantar catando a sobremesa. E um ex-mordomo que não está mais aqui para catar a sobremesa.


			A princesa Eliandra entrou naquele momento, fez uma mesura rápida e sentou-se à mesa. 


			— Papai, mamãe, desculpem o atraso… Papai, não fique assim. 


			O rei se exasperou:


			— Perdi o apetite! Chega! Vocês parecem que fazem de propósito para me irritar! 


			O rei saiu da mesa, sem ao menos provar o suflê horrível que a rainha, ela própria, tinha ido à cozinha preparar.


			— Se minhas irmãs estivessem aqui, estariam brigando comigo por eu ter irritado papai — disse Eliandra, triste. — Sinto falta das brigas. 


			Eliandra olhou desanimada para o suflê e, suspirando, se serviu de um pouco para não desmerecer o esforço da mãe. Ela entendia que a mãe não aprendera a cozinhar, porque ninguém imaginaria que um dia a rainha precisaria ir para o fogão. Mas se a rainha pensava que bastava ter bom humor e o rei e a princesa aceitarem a comida do jeito que viesse para a situação ser suportada, ela estava muito enganada.
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